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Equipes da GCM estouram uma 
‘casa bomba’ no Jardim Vante
Dois homens foram presos com grande quantidade de drogas, dinheiro e motos que 
seriam utilizadas na distribuição das porções para os pontos de tráfico | Página 3

Cidade recebe a melhor 
avaliação do Tribunal 
de Contas até hoje

Ciclista é atropelado na Rondon e morre | Página 3

Pela primeira vez, todas as 
Unidades Básicas de Saúde 
passam a contar com 
atendimento odontológico

Porto Feliz passou a 
contar, pela primeira 

vez, com atendimento 
odontológico em todas 
as Unidades Básicas de 
Saúde. A ampliação do 
atendimento foi possível 
com a contratação de 
cinco novos cirurgiões-
dentistas, elevando o 
número de profissionais 
para 14. Eles prestam 
atendimento nos períodos 
da manhã e da tarde. 
Além dos atendimentos 
realizados nas UBSs, a 
equipe de odontologia 
também desenvolverá 
ações de prevenção 
e promoção da saúde 
bucal em escolas, no 
Centro Oncológico e em 
atividades realizadas 
por meio da Unidade 
Móvel Odontológica. A 
estrutura de atendimento 
especializado também 
foi reforçada. O Centro 
de Especialidades 

Odontológicas, com 
seis profissionais 
especializados, 
atende nas áreas de 
Radiologia, Endodontia, 
Prótese, Periodontia e 
atendimento a pacientes 
com necessidades 
especiais, além de 
cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial. A área 
de Radiologia passará a 
contar, em breve, com 
novos equipamentos para 
realização de exames de 
imagem digital, incluindo 
radiografia panorâmica. 
A ampliação da rede 
representa um avanço na 
oferta de atendimento 
odontológico no 
município, garantindo a 
presença de profissionais 
em todas as unidades 
de saúde e ampliando 
também as ações de 
prevenção, diagnóstico e 
tratamento em diferentes 
áreas da saúde bucal.

O Tribunal de Contas do Estado 
deu ‘nota’ B+ a Porto Feliz no 
Índice de Efetividade da Gestão 

Municipal. Para o Tribunal, a gestão do 
município é “muito efetiva”. O resultado 
representa a maior classificação geral 
já registrada por Porto Feliz desde o 
início da série histórica, em 2014, e 
corresponde à avaliação do primeiro 
ano de governo de Célio Peixoto 
(2025). É um marco histórico, que 
registra avanços importantes em 
quatro dos sete setores avaliados, sem 
nenhuma queda. O prefeito e equipe 
comemoraram o resultado que reflete 
a qualidade da gestão. Na foto, o 
prefeito recebe o certificado das mãos 
da presidente do Tribunal de Contas 
do Estado, conselheira Cristiana de 
Castro Moraes, e do Coordenador da 
Ouvidoria, conselheiro Renato Martins 
Costa | Página 5

Os bailarinos Sophia Dalla Pace e Alison Gilbert 
conquistaram o primeiro lugar num concorrido festival 
internacional realizado na Argentina | Página 12| Página 12

O ex-prefeito Cláudio Maffei foi homenageado na 
sessão de Câmara desta semana com uma Moção de 
Aplausos. A homenagem, aprovada por unanimidade, 
foi proposta pela vereadora Lu Caballero, na foto 
com prof. Maffei e a esposa Sara | Página 7| Página 7

O grupo porto-felicense 
Saindo do Conto participou 

do maior festival de 
teatro da América Latina, 

o Festival Satyrianas. 
Saindo do Conto levou dois 
espetáculos a São Paulo, ‘O 

Roubo do Leque de Dona 
Veioca’ e ‘A Princesa, o 

Fogo e a Chuva’. O Festival 
Satyrianas, que chega 
à 27ª edição, tem um 

público estimado em 50 mil 
pessoas | Página 4| Página 4

O comandante da Guarda Civil Municipal de Porto 
Feliz, Sidnei de Souza, recebeu a Medalha Mérito 
GCMs do Brasil, uma honraria que valoriza a 
dedicação, o compromisso e os relevantes serviços 
prestados à segurança pública
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
23 de outubro de 2026

O
s antigos mo-
r a d o r e s  d a 
então Vila de 
Porto  Fel iz 
contavam que 

nos velhos tempos por 
aqui viveu um caboclo 
pescador conhecido pelo 
apelido de Nhô Totico, tipo 
muito popular e querido. 
Nhô Totico era famoso 
na vila inteira por duas 
características que mar-
caram a sua vida. Era 
extremamente preguiçoso 
e gostava de tomar, diaria-
mente, uma boa cachaça 
artesanal fabricada com 
muito esmero nos peque-
nos engenhos de cana 
daquela época.  

Certa noite de muito 
frio, após tomar todas e 
mais algumas em um bo-
tequim nas proximidades 
do Rio Tietê, Nhô Totico  
resolveu voltar para casa 
caminhando pela Praça da 
Matriz.  O vento frio batia 
forte e o cansaço, alia-
do à embriaguez, pesou.  
Olhando para o lado ele 
viu um banco de madeira 
debaixo de uma frondosa 
árvore e não teve dúvi-
das. Deitou-se ali mesmo, 
puxou o paletó velho até 
o nariz e apagou-se num 
sono profundo.  

O frio da madrugada 
era tanto que Nhô Totico 
ficou completamente rígi-
do, pálido e com a respira-
ção tão leve que nem dava 
para notar!  Nas primeiras 

A ‘Ressurreição’ do Nhô Totico

A 
imprensa bra-
sileira do iní-
cio do século 
XX era marca-
da pela diver-

sidade de posições e inte-
resses. Ao lado dos jornais 
profissionais, como O Es-
tado de S. Paulo e Correio 
Paulistano, herdeiros 
de uma tradição que re-
montava ao século XIX, 
circulavam periódicos vin-
culados a facções políticas 
rivais e publicações que 
questionavam a sociedade 
capitalista, burguesa e 
liberal. Entre estas úl-
timas, destacaram-se A 
Plebe, que teve o anar-
quista Edgard Leuenroth 
entre seus redatores, e O 
Combate. Ambos surgi-
ram no contexto da greve 
geral de 1917 e trouxeram 
à discussão pública ques-
tões sociais e políticas que 
nem sempre encontravam 
espaço nos jornais conven-
cionais.

É nesse cenário que se 
insere uma crítica publi-
cada por O Combate, em 
12 de março de 1918, na 
página 3, sob o título “A 
Câmara de Porto Feliz faz 
barretadas com o chapéu 
alheio”. O texto questiona-
va a construção de um abri-
go destinado a proteger os 
dois batelões associados às 
antigas expedições fluviais 
que partiam de Porto Feliz 
rumo ao interior do Brasil. 
Mais do que uma questão 
de conservação de objetos 
históricos, a controvérsia 
permite compreender os 
interesses políticos en-
volvidos na valorização 
do passado bandeirante 
durante a Primeira Re-
pública.

O jornal informava 
que o secretário estadual 
da Agricultura, Cândido 
Motta, natural de Porto 
Feliz, havia autorizado 

a Câmara Municipal a 
providenciar a constru-
ção de um abrigo para 
os batelões. A matéria 
também mencionava a 
atuação do prefeito muni-
cipal e a preocupação com 
a preservação das em-
barcações, consideradas 
testemunhos de um pas-
sado de grandes jornadas 
e tragédias. Entretanto, 
o periódico questionava 
quem efetivamente arca-
ria com os custos da obra, 
insinuando que a iniciativa 
era apresentada como 
realização local apesar 
de depender de recursos 
ou providências do go-
verno estadual. O título 
sintetizava a acusação: a 
Câmara estaria fazendo 
“barretadas com o chapéu 
alheio”, isto é, recebendo 
ou reivindicando méritos 
por algo que não lhe per-
tencia inteiramente.

A crítica ganha signifi-
cado quando relacionada 
à política de valorização 
do passado paulista. Na 
Primeira República, a 
hegemonia política de 
São Paulo e Minas Gerais, 
frequentemente associa-
da à chamada política do 
café com leite, precisava 
também de sustentação 
simbólica. Enquanto Mi-
nas Gerais consagrava 
Tiradentes como herói 
republicano, São Paulo 
investia na figura do ban-
deirante, apresentado 
como desbravador e res-
ponsável pela ampliação 
das fronteiras nacionais. 
Nesse processo, as expe-
dições monçoeiras passa-
ram a ser incorporadas a 
uma narrativa mais ampla 
de expansão territorial, e 
Porto Feliz consolidou sua 
imagem como Terra das 
Monções.

A preservação dos ba-
telões, nesse contexto, 

A Câmara de Porto Feliz e os Batelões em 1918

horas da manhã, Dona Di-
tinha, a beata mais fervo-
rosa da paróquia, passava 
apressada para a missa 
das seis, quando avistou 
aquele homem esticado 
no banco, com o rosto co-

berto. Ela se aproximou, 
cutucou-o com o guarda-
-chuva e nada de Nhô 
Totico responder.

Puxou a barra do paletó 
e viu o rosto imóvel do 
homem, completamen-

te desfalecido. Valei-me, 
Nossa Senhora! O Nhô 
Totico bateu as botas, 
gritou ela benzendo-se por 
três vezes!  Em menos de 
dez minutos a praça ficou 
repleta de curiosos. O sa-

cristão, o farmacêutico e 
até o delegado acorreram 
ao local. Como o “faleci-
do” não tinha família por 
perto, os moradores, pe-
nalizados com a situação, 
resolveram organizar o 
velório ali mesmo, por 
falta de um lugar melhor.  

Fabricaram um caixão 
com ripas de madeira e 
acomodaram o corpo de 
Nhô Totico na beira do 
coreto. As comadres co-
meçaram a rezar o terço, 
o burburinho aumentava 
e o calor humano, somado 
aos raios de sol que co-
meçavam a esquentar a 
praça, foram aos poucos 
descongelando o corpo do 
Nhô Totico.

No meio do terceiro 
mistério do terço, bem na 
hora em que Dona Ditinha 
puxava o “Santa Maria, 
Mãe de Deus”, ouviu-se 
um bocejo longo vindo de 
dentro do caixão!  “Mas 
que barulho de cantoria 
é esse que não me deixa 
dormir”?, resmungou uma 
voz rouca.

O silêncio foi instantâ-
neo, as beatas congelaram 
com os terços nas mãos! 
Nhô Totico sentou-se no 
caixão, coçou os olhos, 
olhou para as velas ace-
sas ao seu redor e para 
a multidão horrorizada. 
Ainda meio zonzo da ca-
chaça da noite anterior 
e sem entender o que 
fazia naquele caixote de 

madeira, ele olhou para 
o delegado e perguntou 
com a maior naturalidade 
do mundo: “Delegado, por 
acaso o senhor sabe me 
dizer se o Rio Tietê subiu 
tanto assim que eu vim 
parar num barco em plena 
praça? E  por que tá todo 
mundo chorando? Acabou 
a cachaça da vila”?.

Dona Ditinha caiu para 
trás desmaiada!  Metade 
da vila saiu correndo gri-
tando que era assombra-
ção, enquanto os homens 
mais corajosos caíram na 
risada ao perceber que o 
“defunto” apenas curava a 
maior ressaca da história 
da Vila de Porto Feliz!

O “causo” do Nhô To-
tico foi um alerta para os 
cachaceiros da época, e 
quando alguém tomava 
umas cachaças além da 
conta, os amigos logo 
alertavam: “Cuidado para 
não dormir no banco da 
praça, senão o Nhô Totico 
vem te buscar para nave-
gar no barco!!!”. Este é 
mais um causo verdadeiro 
gravado nas históricas e 
vibrantes Memórias de 
Porto Feliz!  

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

não era uma iniciativa 
desprovida de significado 
político. As embarcações 
constituíam relíquias ma-
teriais capazes de con-
ferir concretude a uma 
memória que exaltava 
a participação paulista 
na formação territorial 
do Brasil. A criação de 
marcos comemorativos e 
espaços de preservação 
ajudaria a fixar essa in-
terpretação do passado. 
O Parque das Monções, 
inaugurado em 1920, e o 
Monumento aos Bandei-
rantes inserem-se nessa 
trajetória de monumenta-
lização da memória local. 
É importante observar, 
portanto, que a crítica de 
1918 antecedeu em dois 
anos a inauguração do 

parque, revelando que 
a organização material 
dessa memória já mobi-
lizava agentes públicos e 
provocava controvérsias.

A publicação ocorreu 
em um momento politica-
mente delicado. O Brasil 
havia entrado na Primeira 
Guerra Mundial, em 1917, 
e o estado de sítio, decre-
tado em março de 1918 e 
prorrogado pelo Decreto 
nº 12.902, de 6 de março 
daquele ano, restringia 
garantias constitucionais 
no Distrito Federal e em 
diversos estados, entre 
eles São Paulo. A censura 
e as limitações à liberdade 
de expressão atingiam 
a atividade jornalística. 
Nesse ambiente, Nereu 
Rangel Pestana desistiu 

de participar do jornal em 
razão da censura imposta 
durante o estado de sítio. 
Ainda assim, O Combate 
publicou críticas como 
a dirigida à Câmara de 
Porto Feliz, demonstrando 
a importância de acompa-
nhar as tensões políticas 
por meio de periódicos de 
posições distintas.

O episódio evidencia, 
por fim, o valor dos acer-
vos digitais, especialmen-
te a Hemeroteca Digital 
da Biblioteca Nacional. A 
consulta a jornais de dife-
rentes orientações permi-
te ultrapassar narrativas 
celebratórias e recuperar 
conflitos, interesses e vo-
zes que poderiam perma-
necer ocultos. Ao questio-
nar a construção do abrigo 

dos batelões, O Combate 
não apenas registrou uma 
disputa sobre recursos 
públicos: ofereceu um 
testemunho das relações 
entre política, imprensa e 
memória histórica. É jus-
tamente nessa pluralidade 
documental que reside 
uma das possibilidades 
mais fecundas da pesquisa 
histórica: compreender 
não somente como uma 
sociedade preserva seu 
passado, mas também 
quem o escolhe, quem o fi-
nancia e a serviço de quais 
projetos ele é celebrado.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

DOIS ANOS 
DEPOIS DA 
POLÊMICA. 
Em 1920 foi 
inaugurado 
o Parque das 
Monções, 
com a 
presença do 
governador 
do Estado 
Altino 
Arantes, 
do diretor 
do Museu 
Paulista 
Afonso 
d’Escragnolle 
Taunay 
e várias 
lideranças 
políticas de 
São Paulo

Acervo do prof. Roberto Prestes de Souza

Nilson Araujo



Página 3TRIBUNA DAS MONÇÕES

Polícia
23 de outubro de 2026

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados

A 
Guarda  Ci -
vil Municipal 
estourou, na 
s e x t a - f e i r a 
16, uma casa 

bomba no Jardim Vante. 
O imóvel era usado para 
estocar e separar a droga 
em porções para a venda 
num estabelecimento co-
mercial e nas ruas. Dois 
homens foram presos.

De acordo com a GCM, 
já havia várias denúncias 
a respeito do comércio e 
do imóvel da Rua Isolina 
Martins Telles. O patru-
lhamento na região foi 
intensificado, mas ainda 
não tinha sido possível 
surpreender os suspeitos, 
que percebiam a movi-
mentação das viaturas e 
se antecipavam à ação dos 
GCMs.

Baseado
A sorte deles mudou 

na sexta-feira da semana 
passada quando uma equi-
pe da Guarda aproximou-
-se da adega e viu um 
homem em atitude sus-
peita. Sentado em frente 
ao estabelecimento, ele 

foi surpreendido quando 
enrolava um baseado — 
um cigarro de maconha.

Com o jovem de 19 anos, 
além do baseado, foram 
encontrados R$ 1.161 em 
cédulas de vários valores. 
O suspeito não conseguiu 
explicar claramente a ori-
gem do dinheiro.

Ao lado
Interrogado, disse que 

morava na casa ao lado da 
adega. A primeira equipe 
pediu apoio aos colegas. O 
Grupo de Operações com 
Cães também foi para o 
Jardim Vante levando o 
cão farejador Aruk.

Ao se aproximar da 
casa, os guardas já sen-
tiram um cheiro forte e 
característico: era maco-
nha. Um segundo suspeito 
foi abordado no interior 
da residência, um jovem 
de 23 anos. Ele disse que 
morava lá com o primeiro 
suspeito e mais uma pes-
soa, que não se encontrava 
na casa naquele momento.

Muita droga
Tinha droga por todos 

os cantos. Num quarto, 
num estojo que estava 
sobre a cama, os GCMs 
encontraram porções de 
cocaína. Ao lado da cama, 
havia uma bag de motoci-
clista com mais cocaína e 
alguma maconha. Na sala, 
sobre a rack de TV, por-
ções de cocaína estavam 
à vista.

As buscas prossegui-
ram e mais droga foi sur-
gindo. Na cozinha havia 
120 gramas de cocaína 
a granel. Na garagem, 
numa sacola, havia 509 
porções de cocaína em-
baladas em saquinhos 
de papel e 70 em pinos 
roxos. Tinha porções de 
cocaína até dentro de 
um boné deixado displi-
centemente sobre uma 
churrasqueira.

Dona da adega
Enquanto as equipes 

vasculhavam a casa, che-
gou ao local uma mulher. 
Ela disse ser a proprietá-
ria da adega e não autori-
zou os GCMs a dar uma 
busca no estabelecimento 
comercial.

Ao final da operação fo-
ram apreendidos cerca de 
1.100 gramas de drogas: 
120 gramas de cocaína 
a granel, 509 porções de 
cocaína em trouxinhas 
de papel e 596 pinos com 
cocaína, 12 porções de 
maconha e 4 porções de 
ice. Os GCMs também 
apreenderam duas motos 
(Yamaha YBR 125 Factor 
K e Mottu Sport 110i) e 
dois celulares, além de 
dinheiro.

Flagrante 
Os guardas deram voz 

de prisão à dupla. A dona 
da adega, que disse estar 
grávida e encontrava-se, 
segundo os GCMs, muito 
exaltada, não foi conduzi-
da à Delegacia.

Os suspeitos passaram 
por exame clínico no Pron-
to-Socorro Municipal e 
depois foram autuados em 
flagrante pela Polícia Civil. 
O delegado titular de Porto 
Feliz, Raony de Brito Bar-
bedo, enquadrou os jovens 
por tráfico de drogas. Eles 
foram assistidos por seus 
advogados.

Um homem de 31 
anos foi atingido 
por um carro e 
morreu em aci-

dente ocorrido na noite 
desta quinta-feira (22) na 
Rodovia Marechal Ron-
don. Claudeir de Miranda 
estava de bicicleta e foi 
jogado à distância por um 
carro.

O acidente ocorreu na 
alça de acesso do quilôme-
tro 129, no sentido Porto 
Feliz-Itu. A vítima chegou 
a ser socorrida e levada ao 
Pronto-Socorro Municipal, 
onde já chegou sem sinais 
vitais.

Prisma
A Polícia Rodoviária 

ouviu o motorista do Che-
vrolet Prisma 1.0MT LT, 
Gabriel Vitor Dias da Silva 
(19 anos). Ele disse que, ao 
entrar na alça de acesso 
para chegar à rotatória, 
se deparou com a bicicleta 
sobre a pista.

O motorista disse que 
não teve tempo para frear 

ou desviar. O carro atin-
giu a bicicleta por trás, 
jogando-a em direção ao 
canteiro central.

Resgate
Equipes de duas am-

bulâncias prestaram o 
primeiro atendimento, 
uma de empresa par-
ticular e outra da con-
cessionária Via Colinas. 
O resgate da concessio-
nária levou a vítima ao 
Pronto-Socorro. 

De acordo com a equipe 
médica, Claudeir apre-
sentava “múltiplas lesões 
traumáticas” e já estava 
em parada cardiorres-
piratória havia cerca de 
40 minutos ao chegar ao 
pronto-socorro. Sua morte 
foi constadada às 23h35 e o 
corpo, ao Instituto Médico-
-Legal de Sorocaba.

Sem CNH
Os policiais rodoviários 

fizeram o teste do etilôme-
tro no motorista do Prisma 
e o resultado foi negativo, 

Casa bomba no Vante tinha 
até frota de motos para fazer 
a distribuição das drogas
A Guarda Civil Municipal vinha recebendo denúncias 
sobre o local e encontrou mais de um quilo de 
maconha e cocaína; dois jovens foram presos

PRA TODO LADO. Tinha droga na cama, nas bags das motos, na rack de TV e até no boné em cima da churrasqueira

Ciclista é atingido por carro na 
Rodovia Marechal Rondon e morre

ele não havia bebido. Ao 
consultar os arquivos, os 
policiais constataram que 
ele não tem Carteira Na-
cional de Habilitação.

À Polícia Civil, Gabriel 
disse que voltava da fa-
culdade com uma amiga, a 
dona do Prisma. Ela havia 
bebido e pediu para que 
ele assumisse a direção do 
veículo, acreditando que 
Gabriel fosse habilitado.

Ao se aproximar da área 
urbana de Porto Feliz, num 
trecho da rodovia sem ilu-
minação pública, ele sentiu 
um impacto no veículo. O 
motorista disse que não viu 
a bicicleta antes da colisão.

O ciclista, segundo ele, 
“aparentemente trafegava 
na contramão de direção” 
e estava no meio da pista. 
Gabriel parou imediata-
mente, viu o que tinha 
acontecido e tirou o carro 
para o acostamento, para 
evitar outro acidente.

Logo em seguida parou 
uma ambulância de uma 
empresa de medicina pri-
vada e a equipe iniciou o 
atendimento à vítima. Em 
poucos minutos chegaram 
o resgate da Via Colinas 
e os policiais rodoviários. 
Mas os ferimentos eram 
graves demais e a vítima 
não sobreviveu.

APÓS A BRIGA. Na noite desta quinta (22), a PM 
foi chamada para atender à ocorrência de uma briga de 
casal. A vítima contou aos policiais que havia discutido 
com o marido, mas não ocorreu nenhuma violência e 
ele tinha ido embora. A guarnição, de posse de uma 
foto do suspeito, saiu para procurá-lo. Ele foi abordado 
no Jardim Porungal. Na bolsa do homem de 38 anos, os 
PMs encontraram um tablete de maconha, duas porções 
da mesma droga, R$ 104,00 e um celular. A maconha 
pesou 605 gramas. O homem foi autuado em flagrante 
por tráfico pela Polícia Civil. 

Guarda Civil Municipal
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O historiador, escri-
tor e poeta Carlos 
Carvalho Cavalhei-

ro conquistou o 3º lugar na 
categoria Novo Trovador, 
no tema “Tempestade”, 
do concurso de trovas 
promovido pela União 
Brasileira de Trovadores 
(UBT), seção de Campos 
dos Goytacazes, no Rio de 
Janeiro.

A trova premiada foi:
Na tempestade, um abrigo,
quando de fonte sincera,
o abraço bom de um amigo
é tudo quanto se espera.

A composição aborda 
a amizade como fonte de 
acolhimento diante das 
adversidades. Por meio da 
imagem da tempestade, o 
poeta apresenta o abraço 
sincero de um amigo como 
abrigo emocional nos mo-
mentos difíceis, valori-
zando a solidariedade e os 
vínculos humanos.

Veterano
Embora tenha concor-

rido como Novo Trovador 
por ocasião de sua inscri-
ção, Cavalheiro explica 
que, há alguns meses, 
passou a ser considerado 
trovador veterano pela 
UBT. A classificação cor-
responde, portanto, à ca-
tegoria em que estava 
inscrito quando participou 
do concurso.

Pelas regras da UBT, 
a promoção à categoria 
Trovador Veterano exige 
três classificações entre os 
cinco primeiros colocados 
em concursos nacionais ou 
internacionais realizados 
fora do Estado de residên-
cia do participante.

Carlos tornou-se Tro-
vador Veterano em julho, 
quando classificou-se em 
5º lugar em Congonhas 
(MG). Antes, foi 1º lugar 
em Maringá (PR) e 2º 
lugar nos Jogos Florais de 
Irati (PR), reunindo assim 
os resultados necessários 
para se aproximar desse 
reconhecimento dentro da 
entidade.

Conquista
O resultado de Campos 

dos Goytacazes integra 
a trajetória recente do 
escritor nos concursos de 
trovas. Em outubro de 
2026, Cavalheiro também 
conquistou o 4º lugar na-
cional na categoria Novos 
Trovadores do XXV Con-
curso de Trovas do CTS/
UBT de Caicó (RN), com 
o tema “Conquista”, com a 
seguinte composição:
Levanta a cabeça, amigo;
siga em frente, não desista:
no caminho do perigo
é que se encontra a 
conquista.

39 livros
Professor de História 

da rede pública munici-
pal de Porto Feliz desde 
2006, Carlos Carvalho 
Cavalheiro reside em So-
rocaba e atua como his-
toriador, escritor, poeta, 
pesquisador de cultura 
popular e produtor de 
vídeos. É doutorando em 
Comunicação e Cultura 
pela Universidade de So-
rocaba (UNISO) e autor 
de 39 livros, com produção 
que abrange literatura, 
história, memória social e 
cultura popular.

Sua trajetória inte-
lectual é marcada pela 
pesquisa e divulgação de 
histórias e manifestações 
culturais muitas vezes 
pouco contempladas pelas 
narrativas oficiais, com es-
pecial atenção à memória 
de grupos populares e à 
valorização do patrimônio 
cultural. Também colabo-
ra com o jornal Tribuna 
das Monções, de Porto 
Feliz, e com a revista Ma-
rimba Selutu, de Angola.

A conquista em Campos 
dos Goytacazes acrescen-
ta mais um reconhecimen-
to à atuação literária de 
Cavalheiro, que transita 
entre a pesquisa histó-
rica e a criação poética, 
explorando temas huma-
nos, sociais e culturais 
em diferentes formas de 
expressão.

N
um momen-
to histórico 
para a cultu-
ra de Porto 
Feliz, o gru-

po de teatro Saindo do 
Conto apresentou dois 
espetáculos no Festival 
Satyrianas. Este é o 
maior festival de tea-
tro da América Latina 
e reúne todos os anos 
um público de cerca de 
50 mil pessoas em São 
Paulo.

Saindo do Conto par-
ticipou do evento com 
“O Roubo do Leque da 
Dona Veioca” e “A Prin-
cesa, o Fogo e a Chu-
va”. “Dona Veioca” foi 
apresentada na Praça 
Roosevelt, no Centro da 
capital, o espaço históri-
co do grupo Os Satyros, 
que promove o festival.

27ª edição
Esta foi a 27ª edição 

do Satyrianas, reunindo 
mais de 400 atrações di-
vididas em cinco dias de 
programação, de 8 a 12 
de outubro. Os espetá-
culos foram levados em 
quinze espaços culturais 
na Praça Roosevelt e 
arredores, como o Cine 
Satyros Bijou, o Espaço 
dos Satyros, o Espaço 
Parlapatões e a SP Es-
cola Superior de Teatro. 

“Foi uma oportuni-
dade especial de levar 
nosso trabalho para no-
vos públicos, comparti-
lhar a cultura caipira e 
vivenciar a riqueza dos 
encontros proporcio-
nados pelo teatro”, diz 
Matheus Provazi, dire-
tor geral do grupo de 
teatro porto-felicense. 
“Participar de festivais 
é ampliar horizontes, 
trocar experiências com 
outros artistas, conhecer 
diferentes realidades 
culturais e fortalecer a 
presença do teatro in-
dependente nos espaços 
públicos.”

Oralidade
“A Princesa, o Fogo e 

a Chuva”, também uma 
criação do Saindo do 
Conto, é uma contação 
de histórias e foi apre-
sentado em São Paulo na 
Lona de Circo do Festi-
val Satyrianas. Por meio 
da oralidade, da imagi-
nação e do encantamen-
to, essa história aproxi-
ma o público de saberes 

Na sexta-feira 17, a 
contadora de histórias 

Cinthia Cristina, do Saindo 
do Conto, esteve no APAE 
para uma ação voluntária 
especial em comemoração 
ao Dia das Crianças. 
Ela apresentou para os 
alunos da APAE a história 
“O Macaquinho”, que 
proporcionou momentos 
de muita diversão, 
interação, imaginação e 
boas risadas! “Foi uma 
alegria compartilhar essa 
experiência por meio da 

contação de histórias, 
mostrando como a arte 
pode criar conexões, 
despertar emoções e tornar 
os encontros ainda mais 
especiais”, diz Cinthia. 
Ela também agradeceu à 
gestão da APAE e equipe 
pela acolhida e pela 
oportunidade de iniciar essa 
parceria com a instituição. 
“Que este seja o primeiro 
de muitos encontros, 
levando histórias, afeto e 
cultura para mais pessoas!”, 
diz a contadora de histórias.

Carlos Carvalho 
Cavalheiro conquista 
3º lugar em concurso 
de trovas da UBT em 
Campos dos Goytacazes

PROF. CARLOS. Mais 
um prêmio a confirmar 
seu talento como 
trovador. Acima, o 
convite para a solenidade 
de premiação, marcada 
para 28 de novembro

Saindo do Conto participa 
do maior festival de teatro 
da América Latina
O 27º Festival Satyrianas foi realizado durante 
cinco dias em vários espaços culturais de S. Paulo

ancestrais, valorizando 
a cultura africana e sua 
contribuição para a for-
mação da identidade 
cultural brasileira.

“Contar histórias de 
origem africana é tam-
bém reconhecer a for-
ça da ancestralidade, 

preservar memórias, 
combater o apagamen-
to cultural e ampliar o 
espaço para narrativas 
que merecem ser conhe-
cidas, respeitadas e ce-
lebradas”, diz Matheus.

Depois dessa expe-
riência única num dos 

mais célebres espaços 
teatrais de São Paulo, 
Saindo do Conto reto-
mou os ensaios para as 
tradicionais produções 
natalinas do grupo e 
para os espetáculos de 
formatura de suas tur-
mas.

NA PRAÇA ROOSEVELT. A trupe de Porto Feliz num espaço lendário do teatro

‘DONA VEIOCA’. O público paulistano 
pôde conhecer um pouco da cultura 
caipira com este espetáculo divertido

‘A PRINCESA...’. A contação de 
histórias do Saindo do Conto resgata o 
legado da cultura afro

‘O MACAQUINHO’ DIVERTE 
E ESTIMULA A IMAGINAÇÃO 
DOS ALUNOS DA APAE

Divulgação

Reprodução
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N
a manhã desta 
quarta-feira 
(21), foi re-
alizada uma 
cerimônia na 

escola municipal Profª 
Iracema Portela Sacra-
mento (Bambu). A escola 
de Educação Infantil pas-
sou por obras de reforma 
e ampliação.

Ela ganhou mais duas 
salas de aula e os sa-
nitários para alunos e 
professores foram am-
pliados. A cozinha e a sala 
dos professores também 
passaram por reforma e 
ficaram maiores. A pre-
feitura substituiu pisos e 
telhados e toda a escola 
foi pintada.

A EMEI Profª Iracema 
passou a contar com uma 
área de apoio e serviços. O 
pátio recebeu grama sin-
tética e um parque infantil 
completo, proporcionando 
um ambiente renovado 
para as atividades esco-
lares.

Oportunidades
“Investir na educação é 

investir no futuro”, disse 
o prefeito Célio Peixo-
to. “Nosso compromisso 
é garantir que nossas 
crianças tenham cada vez 

mais oportunidades de 
aprender, brincar e se 
desenvolver em ambien-
tes seguros, acolhedores 
e preparados para essa 
fase tão importante da 
vida. Seguimos traba-
lhando para oferecer uma 
educação de qualidade e 
construir um futuro cada 
vez melhor para nossas 
crianças e para Porto Fe-
liz.”

O prefeito participou 
da solenidade de entrega 
da reforma e ampliação 
da EMEI Profª Iracema, 
ao lado do vice-prefei-
to Lucas Rodrigues, do 
secretário de Educação 
Celso Iversen, outros se-
cretários e assessores e 
vereadores.

Apresentações
Os a lunos  f izeram 

apresentações para uma 
plateia formada por pro-
fessores e familiares, que 
aplaudiram muito e fes-
tejaram o novo ambiente 
escolar, maior e muito 
mais bonito.

A acanhada e pequena 
Profª Iracema ficou no 
passado. Agora as crian-
ças do Bambu têm uma 
escola espaçosa, funcional 
e mais alegre.

Mais uma escola municipal é renovada
A EMEI Profª Iracema, no Bambu, passou por obras de ampliação e reforma 

LUCÃO. O vice-prefeito falou aos presentes

INAUGURAÇÃO. Prefeito Célio e secretário Celso

NOVO PÁTIO. Com parquinho e grama sintética

FESTA. Familiares de alunos também participaram

Secretaria de Comunicação

A gestão do pre-
feito Célio Pei-
xoto alcançou 
um marco his-

tórico para Porto Feliz. 
O município conquistou, 
no exercício de 2025, a 
classificação B+ (Muito 
Efetiva) no Índice de Efe-
tividade da Gestão Muni-
cipal (IEG-M), avaliado 
pelo Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo 
(TCESP).

O resultado representa 
a maior classificação geral 
já registrada por Porto 
Feliz desde o início da série 
histórica, em 2014, conso-
lidando um novo patamar 
de efetividade na adminis-
tração municipal. Mais do 
que a conquista de uma 
nota inédita, o levanta-
mento demonstra avanços 
em diferentes setores da 
Prefeitura, com melhorias 
em quatro das sete áreas 
avaliadas na comparação 
entre 2024 e 2025.

Avanços
Quatro setores avança-

ram no primeiro ano da 
gestão Célio Peixoto. Os 
resultados mostram uma 
evolução abrangente na 
administração municipal.

Na Educação, Porto 
Feliz passou da nota B 
(Efetiva), registrada em 
2024, para B+ (Muito 
Efetiva) em 2025.

Na Saúde, o avanço foi 
igualmente expressivo: 
a classificação passou de 
B para B+, alcançando 
um patamar superior de 
efetividade.

O Meio Ambiente tam-
bém evoluiu de B para 
B+, recuperando o nível 
de classificação que havia 
registrado em anos ante-
riores.

A Defesa Civil passou 

Gestão Célio Peixoto faz história e Porto Feliz 
conquista a melhor nota de todos os tempos no 
Índice de Efetividade do Tribunal de Contas
No 1º ano da atual administração, o município evoluiu em quatro das sete áreas avaliadas

de B+ para A (Altamente 
Efetiva), atingindo nova-
mente a nota máxima do 
Tribunal de Contas.

Além desses avanços, 
a Gestão Fiscal manteve 
a classificação B+, en-
quanto a Tecnologia da 
Informação permaneceu 
com nota A, a mais alta 
possível.

O balanço é significa-
tivo: quatro áreas melho-
raram, três mantiveram 
suas classificações e ne-
nhuma apresentou queda 
em relação ao exercício 
anterior.

Inédito
A conquista ganha ain-

da mais importância quan-
do analisada a trajetória 
do município. Em 2022, 
Porto Feliz apresentava 
classificação geral C+ 
(Em fase de adequação). 
Em 2023, avançou para B 
(Efetiva), resultado man-
tido em 2024. Agora, em 
2025, primeiro ano da ges-
tão Célio Peixoto, o muni-
cípio deu mais um passo e 
conquistou a classificação 
B+ (Muito Efetiva).

Ao considerar os re-
sultados de 2014 a 2025, 

esta é a primeira vez que 
Porto Feliz alcança essa 
faixa na avaliação geral 
do IEG-M. A evolução de-
monstra uma trajetória de 
melhoria dos indicadores 
municipais, culminando 
no melhor desempenho 
histórico durante a atual 
administração.

Números positivos
O avanço do IEG-M 

ocorre em um exercício 
marcado por resultados 
positivos nas finanças mu-
nicipais. Em 2025, Porto 
Feliz registrou superávit 
orçamentário de R$ 21,7 
milhões, com arrecadação 
de aproximadamente R$ 
601,9 milhões e despesas 
de R$ 580,2 milhões.

Na Educação, o muni-
cípio aplicou 33,79% em 
manutenção e desenvolvi-
mento do ensino, percen-
tual superior ao mínimo 
constitucional de 25%.

Os indicadores refor-
çam a importância de uma 
administração compro-
metida com o equilíbrio 
financeiro, a aplicação 
responsável dos recursos 
públicos e a melhoria con-
tínua dos serviços presta-

dos à população.

Marco histórico
A classificação B+ é a 

segunda melhor possível 
no IEG-M, ficando abaixo 
apenas da nota A (Alta-
mente Efetiva). O resulta-
do de 2025 representa um 
novo patamar para Porto 
Feliz, tanto pela classifi-
cação geral inédita quanto 
pelo avanço simultâneo em 
áreas fundamentais para o 
funcionamento da cidade.

Embora ainda existam 
desafios a serem enfren-
tados, os indicadores de-
monstram uma evolução 
relevante no primeiro ano 
da gestão do prefeito Célio 
Peixoto. Pela primeira vez 
desde 2014, Porto Feliz 
alcança a classificação 
geral B+. 

Em apenas um exercí-
cio, quatro setores avan-
çaram, três mantiveram 
suas notas e nenhum apre-
sentou queda. Um resul-
tado histórico que marca 
o primeiro ano da gestão 
Célio Peixoto e estabelece 
uma nova referência de 
efetividade para a admi-
nistração municipal de 
Porto Feliz.

Teve início nesta 
quinta-feira (22) 
a Festa em Lou-

vor a São João Paulo 
II. Neste final de se-
mana a festa chega 
ao auge na Paróquia 
Nossa Senhora Mãe 
dos Homens.

Neste sábado, às 
19h, será celebrada 

missa na Igreja Ma-
triz. No domingo (25), 
haverá missa solene 
e procissão. O início 
também será às 19h.

O tema da celebra-
ção é “Para Servir e 
Amar: Eis-me Aqui!”. 
Toda a comunidade 
está convidada a par-
ticipar.

Festa de S. João 
Paulo II prossegue 
neste final de semana

EM LOUVOR A 
JOÃO PAULO.
Na foto acima, o 
Centro Pastoral 
N. Srª Mãe dos 
Homens no sábado 
17, quando ocorreu 
a parte festiva

Neste sábado (24)  o projeto “Prefeitura Mais 
Perto” estará em Vila América oferecendo 

vários serviços aos moradores. Haverá também 
muitas atividades para adultos e crianças. Local: 
Av. Monsenhor Seckler, próximo à esquina com 
a Rua Silvino Tristão de Camargo. Começa às 8h 
com Tenda da Saúde, Gabinete do Prefeito, Espaço 
Empreendedor, Feira de  Adoção de Animais, serviços 
de Protocolo e Ouvidoria, atendimento veterinário, 
doação de mudas e frutas e apresentações musicais.

Neste sábado (24), Prefeitura Mais 
Perto estará em Vila América
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Q
uatro verea-
dores subiram 
à tribuna da 
Câmara, na 
sessão desta 

segunda-feira (19), duran-
te o Tema Livre. Eles fa-
laram sobre demandas ur-
gentes dos bairros, ações 
de saúde preventiva, me-
lhorias na infraestrutura 
viária e o fortalecimento 
do diálogo entre o Poder 
Legislativo e a comuni-
dade.

Casagrande
Adilson Casagrande 

(União Brasil) abriu os 
pronunciamentos no Tema 
Livre chamando a atenção 
para as ações do Outubro 
Rosa e a conscientização 
sobre o câncer de mama, 
no âmbito do Dia Mundial 
do Combate à doença, 
comemorado em 19 de 
outubro. Ele citou da-
dos do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA) e da 
Agência Internacional 
para a Pesquisa de Cân-
cer sobre as projeções de 
aumento de diagnósticos e 
óbitos até 2050, lembran-
do que é autor de três 
projetos de lei voltados a 
essa pauta preventiva no 
município.

Zeladoria
No campo da zeladoria 

urbana, o parlamentar 
apresentou uma cobran-
ça sobre a segurança no 
bairro Bela Vista. Ele 
relatou o pedido da mora-
dora dona Estela, da Rua 

das Violetas, que aguarda 
há mais de três meses a 
poda de uma árvore de 
grande porte localizada 
em seu quintal, com risco 
iminente de queda sobre 
residências vizinhas e pe-
destres.

Entregadores
Em sua fala, Adilson 

também defendeu a cria-
ção de uma estrutura vol-
tada aos trabalhadores 
de entregas da cidade. 
“Protocolei a indicação 
solicitando estudos para 
a criação do Espaço de 
Apoio aos Motoboys. Vejo 
a necessidade de valori-
zação desses profissio-
nais que tanto contribuem 
para o desenvolvimento 
de nossa cidade. Um lu-
gar em que eles possam 
esquentar suas refeições, 
tomar uma água gelada 
e se abrigar nos dias de 
fortes chuvas”, disse o 
vereador.

Luminárias
O parlamentar indi-

cou ainda a instalação de 
luminárias na rotatória 
Élcio Correa de Moraes, 
nas imediações da esco-
la Monsenhor Seckler, 
para prevenir acidentes 
no local, e parabenizou a 
Secretaria de Cultura e 
Turismo pela organização 
do Desfile Histórico da 
Terra das Monções.

Teko Gutierre
Na sequência, Teko 

Gutierre (MDB) prestou 

Vereadores abordam Saúde, Educação, 
estradas rurais e valorização comunitária

CONVITE À POPULAÇÃO

Nos moldes do artigo 48 da Lei Complementar Federal nº 
101, de 04 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), 
a Câmara Municipal de Porto Feliz, convida a todos que se in-
teressarem em participar da Audiência Pública para discussão 
do Projeto de Lei nº 48/2026 que ESTIMA A RECEITA E FIXA 
A DESPESA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ PARA O EXERCÍ-
CIO DE 2027, que será realizada no dia 03 de novembro de 
2026, às 18:00 horas, em sua sede, situada na Praça Lauro 
Maurino, 78.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

As manifestações ocorreram durante o Tema Livre da sessão desta segunda-feira

homenagens pelo Dia do 
Professor (celebrado em 
15 de outubro) e enalte-
ceu os investimentos da 
administração munici-
pal no setor educacional. 
Teko elencou realizações 
recentes da Prefeitura, 
como a inauguração de 
um pavilhão mobiliado na 
escola do Bom Retiro, a 
criação da primeira creche 
rural na Agrovile CAIC, a 
pavimentação de vias de 
acesso e a implantação da 
Escola do Futuro na esco-
la Maria José de Campo 
Oliveira.

O vereador destacou 
também o alcance social 
das transmissões da Câ-
mara, relatando que a 
divulgação do programa 
Mochila da Maternidade  
em sessão anterior per-
mitiu orientar gestantes 
do município a buscarem 
o benefício no CRAS.

Zona rural
Sobre a malha viária 

rural, Teko abordou os 
transtornos causados pe-
las fortes chuvas que atin-
giram o município nos dias 
anteriores e elogiou a agi-
lidade da equipe de obras 
da prefeitura. “A chuva 
estragou muitas estradas 
rurais, mas as máquinas 
já foram até o local no 
bairro do Xiririca e dei-
xaram tudo arrumadinho. 
A gente nem precisou 
cobrar, o encarregado já 
estava atento e cuidando 
dos pontos críticos”, disse 
o vereador.

Bom Retiro

O parlamentar aprovei-
tou o momento para solici-
tar reparos específicos na 
região da Capoava — nas 
proximidades da ponte 
do Engenho D'Água e no 
trecho de aclive acentuado 
— e ressaltou o avanço 
das obras de pavimenta-
ção asfáltica na estrada do 
Bom Retiro.

Nino Laturrague
N i n o  L a t u r r a g u e 

(MDB) trouxe à tribuna 
reflexões sobre a evolução 
da infraestrutura urbana 
e rural de Porto Feliz. 
Laturrague relembrou a 
época em que trabalhou 
como servidor e encarre-
gado municipal, quando a 
cidade sofria com graves 
problemas de conservação 
de vias, e elogiou o ritmo 
atual das obras de asfalta-
mento no município.

Grandes projetos
Ao resgatar a memória 

legislativa, o parlamen-
tar ressaltou a coragem 
e a responsabilidade da 
Câmara na viabilização 
de grandes projetos es-
truturantes em mandatos 
anteriores. “Em 2017, 
tivemos a coragem de 
assinar o financiamento 
de R$ 20 milhões para a 
cidade. Com esse recurso, 
asfaltamos o Bom Retiro, 
construímos a ponte nova 
e pavimentamos a avenida 
Amélio Barnabé. Foi um 
trabalho que muitos di-
ziam ser impossível, mas 
que realizamos e mudou 
a história do nosso muni-
cípio”, disse.

ADILSON CASAGRANDE. Em defesa dos entregadores

NINO. Relembrou seu apoio a grandes projetos PAULO BENEDETTI. Elogios aos servidores públicos

TEKO. Celebrou o Dia do Professor

ANDRÉ BUENO. O deputado estadual do MDB esteve 
presente à sessão e usou a tribuna

Divulgação

HOMOLOGAÇÃO DE ESTABILIDADE FUNCIONAL DE 
SERVIDORA PÚBLICA MUNICIPAL APROVADA EM 

ESTÁGIO PROBATÓRIO

ROSELENE MARIA DE SOUZA DOS SANTOS, Presidente 
da Câmara Municipal de Porto Feliz, Estado de São Paulo, no 
uso de suas atribuições legais,

CONSIDERANDO o disposto no artigo 83, inciso II, alínea 
“a”, da Lei Orgânica do Município de Porto Feliz;

CONSIDERANDO as disposições do Decreto Municipal nº 
7.895, de 1º de outubro de 2018;

CONSIDERANDO o disposto nos artigos 52 a 61 e 97 da 
Lei Complementar Municipal nº 135, de 4 de abril de 2012;

RESOLVE:
Art. 1º. HOMOLOGAR a estabilidade funcional da servi-

dora abaixo identificada, ocupante de cargo público efetivo 
da Câmara Municipal de Porto Feliz, aprovada no estágio 
probatório:

Art. 2º.  Esta homologação entra em vigor na data de sua 
publicação, produzindo efeitos a partir de 26 de outubro de 
2026, data de aquisição da estabilidade funcional indicada 
no artigo 1º.

Registre-se, publique-se e dê-se ciência.

Porto Feliz/SP, 23 de setembro de 2026.

ROSELENE MARIA DE SOUZA DOS SANTOS
Presidente da Câmara Municipal de Porto Feliz

Crianças
Nino defendeu que o Po-

der Executivo deve sem-
pre reconhecer e valorizar 
o empenho dos vereadores 
que apoiam e aprovam 
projetos de impacto para a 
população. Por fim, relatou 
sua participação na organi-
zação de uma celebração 
comunitária do Dia das 
Crianças no seu bairro, 
agradecendo o apoio rece-
bido de colegas parlamen-
tares e voluntários locais.

Paulo Benedetti
Encerrando os pro-

nunciamentos do Tema 
Livre, o vereador Paulo 
Benedetti (Republicanos) 
ressaltou a relevância da 
participação popular nas 
galerias do Plenário e por 
meio dos canais de trans-
missão ao vivo. Benedetti 
dedicou a maior parte de 
seu discurso para enalte-
cer o trabalho dos servi-
dores públicos municipais 

e secretários de governo, 
definindo-os como a base 
da execução das políticas 
públicas na cidade.

Engrenagem
“Porto Feliz está em evi-

dência na mídia e atraindo 
olhares de empresários”, 
disse Benedetti. “Mas 
o prefeito e os gestores 
não fazem nada sozinhos. 
É uma grande engrena-
gem e, se não tivermos os 
funcionários públicos na 
ponta da linha entregando 
o serviço, nada acontece. 
O trabalho de formigui-
nha de cada funcionário 
faz a diferença na vida 
do munícipe.” O vereador 
concluiu destacando que, 
independentemente de 
posições partidárias, o 
compromisso dos agentes 
públicos deve ser o de 
unir forças para assegurar 
avanços e qualidade de 
vida para todas as famílias 
de Porto Feliz.
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A 
27ª sessão de 
Câmara, re-
alizada nesta 
segunda-feira 
(19), foi mar-

cada pela celebração e 
pelo reconhecimento pú-
blico a personalidades 
com relevante atuação 
no município. O Plenário 
recebeu público expressi-
vo, familiares dos home-
nageados e autoridades, 
incluindo a presença do 
deputado estadual André 
Bueno (MDB), do ex-pre-
feito Cláudio Maffei e da 
ex-vereadora professora 
Rosemary de Jesus Pxan-
ticosusque Dalmazo.

Ao longo dos trabalhos, 
os vereadores discutiram 
e aprovaram por unani-
midade quatro Moções de 
Aplausos. As homenagens 
destacaram conquistas no 
comércio local, liderança 
comunitária e religiosa, 
serviços prestados à ges-
tão pública e educação, 
além de ações sociais vol-
tadas à infância.

Memória
A primeira proposi-

ção analisada na noite 
foi a Moção de Aplausos 
nº 54/2026, apresentada 
por Adilson Casagrande 
(União Brasil), em reco-
nhecimento à trajetória de 
vida, empreendedorismo e 
contribuição ao comércio 
local de Fátima Aparecida 
Zardetto Ferreira.

Nascida em 28 de se-
tembro de 1955, Fáti-
ma era filha de Maria de 
Lourdes Falco Zardetto 
e Albino Fuza Zardetto. 
Casou-se com Antônio 
Ferreira Filho, união da 
qual nasceram os filhos 
Antônio Ferreira Neto, 
Eduardo Ferreira e Ana 
Carolina Zardetto Ferrei-
ra. No início de sua vida 
profissional, atuou como 
inspetora de alunos na 
Escola Professor Pedro 
Fernandes de Camargo.

Em 1986, atenta às de-
mandas do bairro onde re-
sidia, começou a comercia-
lizar vestuário, calçados e 
acessórios, dando início 
à história da loja Fetiche 
Modas. O empreendimen-
to consolidou-se ao longo 
de décadas no comércio 
de Porto Feliz. Dona Fá-
tima faleceu em 16 de 
maio de 2024, e o legado 
da empresa permanece 
sob a gestão de seu filho, 
Eduardo Ferreira.

Trabalho
Adilson Casagrande, o 

autor ressaltou o empenho 
da homenageada em cons-
truir uma história de tra-
balho e destacou o orgulho 
de ver o segmento man-
tido pela família. “Uma 
mulher que acreditou em 
sua capacidade, enfren-
tou desafios e construiu 
com as próprias mãos um 
legado que permanece na 
memória de todos”, disse 
o vereador.

Diniz e Teko
Dr. Luís Diniz (PSD) 

Câmara aprova quatro 
Moções de Aplausos em 
noite de homenagens e 
resgate histórico
A sessão desta segunda-feira contou também com a 
presença do deputado estadual André Bueno (MDB)

parabenizou a família Zar-
detto Ferreira presente e 
ressaltou o significado do 
ato institucional: “Uma 
moção de aplauso é o re-
conhecimento da Casa 
Legislativa por uma his-
tória, por alguém que 
participou ativamente da 
comunidade”.

Emocionado, Teko Gu-

tierre (MDB) relembrou 
que o viúvo, seu Antônio, 
é seu padrinho de crisma. 
Teko relatou os tempos de 
trabalho na olaria do sítio, 
onde fabricavam tijolos 
manualmente — inclusive 
para a Igreja Matriz —, e 
como acompanhou o início 
das vendas de roupas por 
dona Fátima até a conso-

lidação da loja.

Pastor Cleomar
Na sequência, os par-

lamentares apreciaram 
a Moção de Aplausos nº 
60/2026, de autoria da 
presidente da Câmara, 
Pastora Roselene dos 
Santos (Podemos), con-
cedida ao Pastor Cleomar 

Barbosa e à Missionária 
Lucélia Marcos Nogueira 
Barbosa.

História
O casal de religiosos 

mudou-se para Porto Feliz 
em 2019. Desde a chega-
da, assumiu a liderança da 
Assembleia de Deus Mi-
nistério de Perus regional 
de Porto Feliz, passando a 
responder pela coordena-
ção de dez igrejas no mu-
nicípio. Durante os sete 
anos de atuação na cidade, 
o trabalho da instituição 
estendeu-se para além 
do âmbito eclesiástico, 
promovendo assistência 
material, acolhimento de 
famílias em situação de 
vulnerabilidade e suporte 
comunitário.

Impacto
Pastora Roselene des-

tacou o impacto das ações 
sociais e da evangeliza-
ção. “O trabalho deles vai 
muito além da liderança 
religiosa. Eles estendem 
as mãos às famílias que 
enfrentam dificuldades, 
oferecendo auxílio mate-
rial, acolhimento e apoio 
espiritual”, disse a presi-
dente da Câmara.

Outros vereadores
Dr. Luís Diniz enfatizou 

o respeito às lideranças 
religiosas que prestam 
conforto e amparo social 
à população.

Teko Gutierre ressaltou 
a relevância das igrejas 
na prestação de auxílio 
mútuo e solidariedade nos 
momentos de enfermida-
de ou desemprego enfren-
tados pela comunidade.

Nino Laturrague e 
Adilson Casagrande agra-
deceram as orações e a 
presença da comunidade 
evangélica no plenário, 
ressaltando a importância 
do apoio espiritual para 
o exercício do mandato 
legislativo.

Maffei
A Moção de Aplausos 

nº 61/2026, proposição 
apresentada pela verea-
dora Lu Caballero (União 
Brasil), prestou home-
nagem ao ex-prefeito, 
ex-vereador e educador 
Cláudio Maffei.

Professor de História 
graduado em 1988 e atu-
ante no magistério desde 
1987, Mafei especializou-
-se em Antropologia Bra-
sileira e Arqueologia, Cul-
tura e Sociedade. Na vida 
pública, foi eleito vereador 
para o mandato iniciado 
em 1997 e exerceu o cargo 
de prefeito de Porto Feliz 
por dois mandatos conse-
cutivos, de 2005 a 2012. 
Sua atuação na adminis-
tração municipal priorizou 
o saneamento básico, a 
preservação ambiental, 
a educação pública e o 
desenvolvimento urbano.

Na literatura, é autor 
do livro Palavras do Ser-
tão (2011) e mantém o 
Blog do Maffei, focado em 
pesquisas sobre a história 
de Porto Feliz e a era das 
Monções. A autora da pro-
posta também registrou a 
militância do homenagea-
do e de sua família na pro-
teção e bem-estar animal.

Legado
Lu Caballero enfatizou 

a abrangência do legado 
do homenageado. “Uma 
trajetória marcada pela 
dedicação à educação, à 
cultura, à preservação 
ambiental, à defesa dos 
direitos humanos e à his-
tória de Porto Feliz”, disse 
a vereadora.

Nino Laturrague re-
cordou a postura do ex-
-prefeito em defesa do 
município, citando episó-
dio em que Maffei realizou 
uma caminhada a pé até o 
Palácio dos Bandeirantes, 

sede do governo paulista, 
em protesto contra a ins-
talação de uma unidade 
prisional na cidade.

Ex-aluno
Dr. Luís Diniz decla-

rou o orgulho de ter sido 
aluno de Maffei, eleitor e 
funcionário público muni-
cipal durante sua gestão, 
ressaltando o aprendizado 
transmitido nas salas de 
aula e na política.

Teko Gutierre relem-
brou as realizações ad-
ministrativas dos dois 
mandatos de Mafei, des-
tacando o programa agrí-
cola Cesta Verde e a cons-
trução das 200 moradias 
populares no bairro Altos 
do Jequitibá.

Marcelo Tuani (PP) 
recordou sua trajetória 
como aluno do homenage-
ado na EE Monsenhor Se-
ckler, colega de magistério 
e depois tendo atuado ao 
lado do ex-prefeito em 
uma de suas campanhas.

Paulo Benedetti (Re-
publicanos) rememorou 
a infância na Agrovila 
CAIC e ressaltou o exem-
plo de dedicação pública 
demonstrado ao longo 
dos anos.

Dedicação 
O ciclo de homenagens 

encerrou-se com a votação 
da Moção de Aplausos 
nº 62/2026, de autoria do 
vereador Dr. Luís Diniz, 
concedida a Márcia Apa-
recida de Ângelo da Silva 
(Tia Márcia).

Proprietária do salão 
Atelier da Beleza há 32 
anos, Márcia atua em ini-
ciativas voluntárias em 
Porto Feliz. Há cinco anos, 
organiza a comemoração 
comunitária do Dia das 
Crianças no bairro Vila 
Progresso. A iniciativa 
começou de forma sim-
ples, com a distribuição 
de doces e lembrancinhas 
a clientes e moradores no 
interior do próprio estabe-
lecimento.

Expansão
A partir de 2021, em 

parceria com a Pastora 
Roselene dos Santos e 
voluntários como Michel 
Sorriso, o evento expan-
diu-se para a interdição 
da via pública, instalação 
de brinquedos infláveis, 
animação infantil e dis-
tribuição de alimentos, 
atendendo centenas de fa-
mílias de diversos bairros.

Dr. Luís Diniz destacou 
a dedicação de Márcia em 
buscar doações duran-
te meses para realizar a 
celebração: “O resultado 
desse esforço se traduz 
em uma festa que há cinco 
anos consecutivos encanta 
crianças e famílias de Por-
to Feliz”.

Voluntariado
Paulo Benedetti elo-

giou a convivência com a 
homenageada em grupos 
de oração e ressaltou o 
caráter solidário de suas 
ações voluntárias.

Marcelo Tuani lembrou 
outras iniciativas sociais 
de Márcia, como o pro-
jeto de cortes de cabelo 
solidários na Cidade dos 
Velhinhos, parabenizando-
-a pela perseverança.

Teko Gutierre para-
benizou a moradora da 
Vila Progresso por pro-
porcionar momentos de 
lazer e acolhimento às 
crianças e famílias da 
comunidade.

Aprovadas
Todas as moções foram 

aprovadas por unanimi-
dade. Após o término das 
votações, a presidente da 
Câmara Pastora Roselene 
solicitou aos vereadores 
que ficassem em pé para 
uma salva de palmas aos 
homenageados.

APLAUSOS. A homenageada Fátima Aparecida Zardetto Ferreira com os vereadores

Sara, vereadora Lu e Cláudio Maffei Lucélia. Pastora Roselene e Cleonamr

HOMENAGEM. Rosemary de Jesus Pxanticosusque Dalmazo cercada pelos vereadores

AUDITÓRIO CHEIO. Familiares e amigos dos homenageados presentes à sessão

Divulgação
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23 de outubro de 2026

ARARITA Sub-11

ARARITA Expresso ARARITA Amador ARARITA Cinquentão

ARARITA Sub-13 ARARITA Sub-15

O 
final de se-
mana do Es-
porte Clube 
O p e r á r i o 
Araritaguaba 

teve uma enxurrada de 
gols. As equipes de base 
participaram dos campe-
onatos promovidos pela 
Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo da 
Prefeitura. Enquanto 
isso, o Expresso, o Ama-
dor e o Cinquentão dispu-

taram amistosos.

Base
Começando pelos fu-

turos craques: na manhã 
do último sábado (17), o 
Leão participou de mais 
uma rodada do Campeo-
nato de Futebol de Base 
e continuaram fazendo 
bonito. Nesta rodada, o 
Ararita abriu as portas 
do Estádio dos Bambuais 
para receber as equipes 

do Projeto Anjos.
Foram três partidas e 

três vitórias expressivas 
do Ararita. No Sub-11, 
o placar foi de 12×0. No 
Sub-13, 8×0 e no Sub-15, 
14×0.

Expresso
Ainda no sábado, à tar-

de, o Estádio Nicolino 
João Longo foi palco de 
uma partida amistosa. 
O Expresso recebeu o 

Brothers.
Os comandados do téc-

nico Xandinho conquis-
taram sua goleada: 9×2. 
Os gols foram marcados 
por Dedé (2), Wilinha (2), 
Casinha, Lipe, Lukinha e 
Lean. O Brothers ainda 
marcou um gol contra.

Amador
De folga na rodada da 

Copa Mauro Nóbrega de 
Futebol Amador, o Ararita 

jogou no sábado com o 
Bahia, que veio de Boituva 
para visitar o Estádio dos 
Bambuais.

O alvinegro, mesmo 
com muitos desfalques, 
saiu na frente e abriu 
2×0 no placar. Mas a forte 
equipe adversária igualou 
a partida, que terminou 
em 2×2. Tchelo e Kexada 
fizeram os gols araritanos.

Veteranos

O final de semana do 
Leão terminou no domin-
go (18) com um amistoso 
veterano. O Cinquentão 
foi até Vila Progresso 
para enfrentar o Atlético 
Futebol Clube.

Com duas assistên-
cias do Molina e gols de 
Ibsen, o alv negro con-
quistou a vitória: Atlético 
0×2 ECOA. Foi um final 
de semana de gols tor-
renciais.

Final de semana de muitos gols alvinegros
Em campeonatos ou amistosos, o ECO Ararita encheu as redes dos adversários

O p i l o t o  B r u n o 
Yoshihara teve 
uma jornada de 
altos e baixos na 

quinta-feira 15, durante 
mais uma etapa do cam-
peonato M7Help Fórmula 
4, organizado pelo F1BC 
no simulador iRacing. 
Disputada no circuito 
virtual de Oulton Park, 
na Inglaterra, a rodada 
foi marcada por uma re-
cuperação expressiva na 
primeira bateria e por um 
abandono na segunda cor-
rida, após uma sequência 
de incidentes.

Bruno não participou 
da sessão classificatória 
em razão dos inciden-
tes registrados na etapa 
anterior, realizada no 
circuito de Portimão, em 
Portugal. 

Com isso, o piloto pre-
cisou largar da última 
posição, em 16º lugar no 
grid geral, enfrentando 
o desafio de avançar pelo 
pelotão em uma pista 
conhecida por suas ca-
racterísticas técnicas e 
por exigir precisão dos 
competidores.

Recuperação  
e pódio

Mesmo partindo do 
fim do grid, Bruno de-
monstrou capacidade de 
recuperação e conseguiu 
ganhar posições ao longo 
da primeira corrida. 

O piloto recebeu a ban-
deirada em sexto lugar 
na classificação geral, re-
sultado que lhe garantiu 
a terceira colocação na 
classe PRO-AM.

O desempenho repre-
sentou um resultado im-
portante para o competi-
dor, que precisou superar 
as dificuldades de largar 
atrás de todos os adver-
sários para terminar a 
prova entre os destaques 
de sua categoria. 

O vencedor da pri-
meira bateria foi Luís 
Miranda, da equipe Me-
lissa Competições, que 
também conquistaria a 
vitória na segunda cor-
rida da noite.

Acidente na 
2ª corrida

Na segunda bateria, 
Bruno não conseguiu re-
petir o desempenho da 
primeira. Durante a dis-
puta, o piloto se envolveu 
em um acidente com João 
Lucas Vieira e recebeu 
uma punição do tipo stop 
and go, que exige que o 
competidor entre nos bo-
xes e cumpra uma parada 
regulamentar antes de 
retornar à pista.

Entretanto, antes de 
cumprir a penalidade, 
Bruno acabou envolvido 
em outro incidente. Uma 
volta depois do primeiro 
acidente, um concorrente 
rodou à sua frente e atin-
giu seu carro, provocando 
danos que o impediram de 
continuar na disputa.

Com isso, o piloto de 
Porto Feliz abandonou a 
segunda bateria, encer-
rando uma noite que havia 
começado com um resul-
tado positivo na classe 
PRO-AM.

Luís Miranda, da Me-

lissa Competições, confir-
mou o domínio da etapa ao 
vencer também a segunda 
corrida, completando a 
rodada com duas vitórias.

O desafio  
continua

Com os resultados 
de Oulton Park, Bruno 
Yoshihara soma 70 pon-
tos na classificação da 
classe PRO-AM e ocupa 
a disputa pelas primeiras 
posições da categoria. 
Luís Miranda, líder da 
pontuação considerada, 
tem 100 pontos, abrin-
do uma vantagem de 30 
pontos sobre o piloto de 
Portot Feliz.

A próxima etapa da 
M7Help Fórmula 4 será 
disputada no circuito vir-
tual Hermanos Rodrí-
guez, no México. Bruno, 
porém, não participará 
novamente da sessão clas-
sificatória, em consequên-
cia dos incidentes regis-
trados nas etapas anterio-
res, o que representa mais 
um desafio para a busca 
por resultados consisten-
tes no campeonato.

Mesmo diante das difi-
culdades, o terceiro lugar 
na PRO-AM em Oulton 
Park demonstrou a ca-
pacidade de recuperação 
do jovem piloto porto-
-felicense. 

Para as próximas cor-
ridas, o objetivo será 
transformar o ritmo com-
petitivo em resultados 
que permitam reduzir a 
diferença para os adver-
sários na classificação do 
campeonato.

Piloto de Porto Feliz larga em último e termina a 
primeira bateria em terceiro na classe PRO-AM
Acidente interrompe sua participação na segunda prova da Fórmula 4 virtual

TAMBÉM NAS PISTAS REAIS. Bruno no Autódromo do Esporte Clube Piracicabano 
de Automobilismo, aonde estreou no último mês de setembro

Os atletas porto-felicenses 
de Luta de Braço 
continuam conquistando 
grandes resultados em 
competições de alta 
performance. A mais 
recente foi a Top Arm Brasil 
2026, realizada no último 
sábado (17) durante o Mr. 
Olympia Brasil. Rodrigo, 
na categoria meio-pesada, 
foi campeão. Na categoria 
leve, a cidade teve outro 
campeão: Felipe. E Marcos 
Daniel, na meio-pesada, 
foi vice-campeão. São 
mais duas medalhas de 
ouro e uma de prata para 
a galeria desses atletas, 
provando a qualidade e 
competitividade dos atletas 
de Porto Feliz.
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A 
equipe Bareia 
Jiu-Jitsu Por-
to Feliz teve 
uma partici-
pação de des-

taque no Campeonato 
Paulista de Jiu-Jitsu 2026, 
realizado nos dias 16, 17 e 
18 no Ginásio José Corrêa, 
em Barueri, São Paulo. 
Considerado um campeo-
nato de altíssimo nível téc-
nico, o evento reuniu mais 
de 2.700 atletas inscritos, 
proporcionando grandes 
desafios e disputas acirra-
das entre competidores de 
diversas equipes.

Representando com 
orgulho o município de 
Porto Feliz, os atletas da 
Bareia Jiu-Jitsu demons-
traram talento, dedicação 
e espírito de superação, 
conquistando um total 
de sete medalhas: três 
de ouro, duas de prata e 
duas de bronze. O resul-
tado reforça o trabalho 
desenvolvido pela equipe 
e evidencia o potencial dos 
atletas porto-felicenses 
no cenário estadual da 
modalidade.

Destaques
Entre os grandes desta-

ques da competição estão 
as conquistas de Fernanda 
Lécius de Oliveira, Ni-
colas Lécius de Oliveira, 
Taíla Victoria Rodrigues e 
Victor Alexandre de Paula 
Lara, que demonstraram 
alto nível técnico, determi-
nação e espírito esportivo 
durante o campeonato.

Fernanda Lécius de 
Oliveira conquistou a me-
dalha de ouro na categoria 
feminino Máster 2, peso 
pesado, consagrando-se 
campeã paulista. Casada 
com o professor Mar-
celo Gomes de Oliveira, 
responsável pela Bareia 
Jiu-Jitsu Porto Feliz, Fer-
nanda teve uma estreia 
memorável em campeo-
natos organizados pela 
federação. Com determi-
nação, preparo e confian-
ça, venceu seus desafios e 
alcançou uma conquista 
especial em sua trajetória 
no esporte.

Estreia
Outro grande motivo 

de orgulho foi o desempe-
nho de seu filho, Nicolas 
Lécius de Oliveira, que 
também participou pela 
primeira vez de um cam-
peonato de federação. 
Competindo na categoria 
Infantil A, pesadíssimo, 

faixa cinza, Nicolas de-
monstrou talento e dedi-
cação, venceu suas lutas 
e garantiu a medalha de 
ouro, sagrando-se cam-
peão paulista em sua ca-
tegoria.

A equipe também cele-
brou a conquista de Taíla 
Victoria Rodrigues, que 
se consagrou campeã pau-
lista na categoria juvenil 
leve, faixa branca. Com 
uma atuação de desta-
que, Taíla demonstrou 
determinação e espírito 
competitivo, conquistando 
o primeiro lugar e contri-
buindo para o excelente 
resultado da equipe Ba-
reia Jiu-Jitsu Porto Feliz 
na competição.

Grandes disputas
Outro atleta que me-

rece destaque é Victor 
Alexandre de Paula Lara, 
que protagonizou grandes 
disputas durante o cam-
peonato. Competindo na 
categoria Master 1, faixa 
azul, pesadíssimo, Victor 
conquistou duas medalhas 
de prata, demonstrando 
técnica, resistência e de-
terminação ao longo de 
suas lutas.

A primeira medalha 
veio na disputa de sua 
categoria, na qual enfren-
tou adversários de alto 
nível. Já a segunda foi 
conquistada na categoria 
absoluto, modalidade que 
reúne atletas de diferen-
tes categorias de peso em 
uma nova sequência de 
combates, tornando o de-
safio ainda mais exigente.

Victor teve uma exce-
lente campanha nas duas 
disputas e chegou à final 
em ambas, ficando muito 
próximo de conquistar o 
lugar mais alto do pódio. 
Apesar de não conseguir 
o ouro por uma pequena 
diferença na decisão final, 
suas duas medalhas de 
prata representam uma 
importante conquista para 
a equipe e evidenciam seu 
potencial competitivo.

Dedicação
As conquistas desses 

atletas representam não 
apenas vitórias individu-
ais, mas também o re-
sultado de muito treina-
mento, disciplina, perse-
verança e dedicação. Os 
resultados de Fernanda, 
Nicolas, Taíla e Victor são 
motivo de orgulho para 
toda a equipe e servem de 
inspiração para os demais 

alunos que seguem em 
busca de seus objetivos 
dentro do esporte.

Para a Bareia Jiu-Jitsu 
Porto Feliz, ver seus atle-
tas se destacando em uma 
competição de tamanha 
importância é motivo de 
grande satisfação. Cada 
medalha representa o 
esforço dos competidores, 
o trabalho desenvolvido 
nos treinamentos, a orien-
tação dos professores e 
o apoio fundamental das 
famílias.

O desempenho no Cam-
peonato Paulista 2026 
reforça o compromisso 
da Bareia Jiu-Jitsu Porto 
Feliz com o desenvolvi-
mento esportivo e pessoal 
de seus alunos, incen-
tivando a participação 
em competições e levan-
do o nome de Porto Fe-
liz cada vez mais longe. 
Agradecimentos

A equipe parabeniza 
todos os atletas partici-
pantes pelas conquistas 
e pela dedicação demons-
trada dentro e fora dos ta-
tames. Também agradece 
às famílias e a todos que 
apoiam e acreditam no 
esporte como instrumento 
de transformação social, 
formação de caráter e 
desenvolvimento humano.

Por fim, a Bareia Jiu-
-Jitsu Porto Feliz gostaria 
de expressar seu sincero 
agradecimento à Prefei-
tura Municipal de Porto 
Feliz, na pessoa do prefei-
to Célio Peixoto, do vice-
-prefeito Lucas Rodrigues 
e também à Secretaria 
Municipal de Esportes, 
por todo o apoio e suporte 
oferecidos aos nossos atle-
tas. “Esse incentivo é fun-
damental para que nossos 
competidores tenham a 
oportunidade de partici-
par de grandes eventos, 
representar nosso muni-
cípio e levar o nome de 
Porto Feliz cada vez mais 
longe. O apoio ao esporte 
demonstra o compromisso 
com o desenvolvimento 
dos atletas, a valorização 
dos talentos locais e a 
criação de oportunida-
des para que o esporte 
porto-felicense alcance 
novos patamares”, dizem 
os responsáveis. “Nosso 
muito obrigado a todos 
que acreditam no esporte 
e contribuem para que 
nossos atletas continuem 
sonhando, competindo 
e conquistando grandes 
resultados!”

Bareia Jiu-Jitsu Porto Feliz conquista sete 
medalhas no Campeonato Paulista 2026
Competição de alto nível e lutas acirradas reuniu mais de 2.700 atletas em Barueri

VITOR. O atleta Máster 1 fez grandes lutas e chegou a duas finais

FERNANDA. Campeã paulista NICOLAS. Grande estreia

TAÍLA. Número 1 no Juvenil MARCELO. Com o troféu por equipe

Divulgação

É CAMPEÃO!
O atleta Carlos de Sá, conhecido 
como Ralado, conquistou o título 
de Campeão Paulista de Jiu-Jítsu 
2026, em competição promovida 
pela Federação Paulista de 
Jiu-Jítsu (FPJJ). Ralado subiu 
ao ponto mais alto do pódio na 
sexta-feira 16, no Ginásio de 
Esportes José Corrêa em Barueri. 
A competição reuniu os melhores 
atletas do Estado e a medalha 
de ouro é mais uma importante 
conquista para o Jiu-Jítsu de 
Porto Feliz.

BASE n Na 6ª rodada 
do Campeonato de 
Futebol de Base (Sub-
11, Sub-13 e Sub-15), 
os jogos deste sábado 
(24) serão  os seguintes. 
No Campo do América: 
Chokoloko × AAP (a 
partir das 8h). Campo 
da Popular: Divino × 
Popular. Campo do 
União: Projeto Anjos × 
União. Ao todo, serão 
nove partidas, reunindo 
jovens atletas em 
mais uma rodada de 
formação, integração e 
valorização do futebol de 
base de Porto Feliz.

AMADOR n No 
domingo (25), pela 
Copa Mauro Nóbrega 
de Futebol Amador, a 
3ª rodada terá Strikers 

× Shinoda (8h30) e 
Ararita × Bonsucesso 
(às 10h). As partidas 
serão disputadas no 
Campo do Bonsucesso. 
Os confrontos, 
originalmente 
previstos para o dia 
18 de outubro foram 
remarcados devido às 
condições inadequadas 
do gramado após as 
chuvas. As partidas 
serão realizadas 
no mesmo campo, 
mantendo os horários 
anteriormente definidos. 
Os campeonatos de 
Futebol Amador e de 
Base são promovidos 
pela Secretaria de 
Cultura, Esportes e 
Turismo da Prefeitura 
com apoio do Secom 
(Sindicato dos 
Comerciários).

As rodadas no futebol
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AniversáriosEm Destaque

No domingo 25 
aniversaria  
Rosana

Na terça-feira 27 
aniversaria  
Aline

Na sexta-feira 30 
aniversaria  
Antônio

Na segunda-feira 
26 aniversaria  
Edinea

Na terça-feira 27 
aniversaria  
Carlos

Na sexta-feira 30 
aniversaria  
Braz

Na segunda-feira 
26 aniversaria  
Jovis

Na quinta-feira 29 
aniversaria  
Élide

Na sexta-feira 30 
aniversaria  
Mila

Mande sua mensagem ou foto para o nosso WhatsApp (15) 

9.9888-18 14

23 de outubro de 2026

E
ntre os últi-
mos dias 16 
e 18, os baila-
rinos Sophia 
Dalla Pace e 

Alison Gilbert partici-
param do Cairo en Los 
Andes Festival, um impor-
tante evento internacional 
de dança oriental reali-
zado na cidade de Salta, 
na Argentina. Idealizado 
pelo renomado bailarino 
e mestre Khalil Khalil, o 
festival reuniu artistas de 
diferentes países em três 
dias de intensa progra-
mação, com workshops 
ministrados por mestres 
brasileiros e internacio-
nais, competições e noites 
de gala. 

Além de participarem 
da competição profissio-
nal, Sophia e Alison rece-
beram um convite especial 
para integrar os espetá-
culos de gala do festival, 
dividindo o palco com 
grandes nomes da dança 
oriental.

Dupla
A competição aconte-

ceu no último domingo 
(18), na categoria Dupla 
Profissional Moderna/Fu-
são. A apresentação dos 
dançarinos porto-felicen-
ses encantou os jurados, 
um corpo de profissio-
nais renomados do Egito, 
dos Estados Unidos, da 
Argentina e do Brasil, 
garantindo aos bailarinos 
o 1º lugar na categoria 
profissional e o título de 
campeões internacionais. 

A conquista representa 
mais um capítulo de desta-
que na trajetória da dupla. 
Desde 2025, a coreografia 
apresentada por Sophia e 

Dois bailarinos de Porto 
Feliz conquistam título 
internacional na Argentina
Sophia Dalla Pace e Alison Gilbert foram os primeiros 
colocados no Cairo en Los Andes Festival em Salta

Alison vem acumulando 
importantes reconheci-
mentos. No Brasil, os 
bailarinos conquistaram 
o primeiro lugar em todos 
os festivais de dança do 
ventre dos quais partici-
param com essa apresen-
tação. A dupla também 
recebeu nota máxima no 
quadro Show de Calouros, 
do programa comandado 
por Patrícia Abravanel, 
no SBT.

Sonho
Agora, com o reconhe-

cimento internacional na 
Argentina, os artistas 
ampliam ainda mais a 
trajetória de sucesso cons-

truída por meio da dedica-
ção, do talento e do amor 
pela dança. Para Sophia 
e Alison, subir ao pódio 
do Cairo en Los Andes 
Festival representa muito 
mais do que uma vitória: é 
a realização de um sonho e 
o reconhecimento de todo 
o trabalho desenvolvido ao 
longo dos anos.

“Representar nosso 
trabalho em um festival 
internacional, comparti-
lhar o palco com grandes 
mestres e conquistar o 
primeiro lugar é uma emo-
ção indescritível. Somos 
imensamente gratos por 
cada aplauso, por cada 
palavra de incentivo e por 

todas as pessoas que fize-
ram parte dessa jornada. 
Essa conquista também 
pertence a todos que acre-
ditam em nosso trabalho e 
caminham conosco”.

Soly’Dance
À frente do Studio 

Soly’Dance, Sophia Dalla 
Pace e Alison Gilbert se-
guem dedicados ao ensino 
e à valorização da dança, 
levando o nome de seu 
trabalho para além das 
fronteiras brasileiras e de-
monstrando que a paixão, 
a persistência e a dedica-
ção podem transformar 
sonhos em grandes con-
quistas.

EM SALTA (ARGENTINA). Alison e Sophia conquistaram o reconhecimento 
internacional com uma coreografia que vem fazendo grande sucesso

No aniversário de 
Porto Feliz, os alunos 

de Iniciação Musical, 
Teoria Infantil e Coral 
Infanto Juvenil da Escola 
Municipal de Música 
“Romário Antônio Barbosa” 
presentearam o público 
com uma apresentação 
marcada pela emoção 
e alegria. Nem a chuva 
segurou os pequenos 
cantores, que ocuparam, a 
Concha Acústica do Parque 
Municipal do Jardim Julita. 
As professoras Eliane 
Marques e Mirian Leroy 
foram as responsáveis 
pela apresentação na 71ª 
Semana das Monções.

Os alunos 
da Escola de 
Música brilham 
na 71ª Semana 
das Monções

Divulgação

Divulgação
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